
Bacharelado em Economia 
 
Introdução à Economia 
 
1. EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO ECONÔMICO 
1.1. Das origens até 1750 – A fase pré-científica da Economia 
1.2. A Criação Científica da Economia: de 1750 a 1870 
1.2.1. A Fisiocracia Científica, a Escola Clássica, o Marxismo 
1.3. A Elaboração dos Princípios Teóricos Fundamentais: 1870 – 1929 
1.3.1. A Teoria da Utilidade Marginal 
1.3.2. A Teoria do Equilíbrio Geral 
1.3.3. A Escola Neoclássica Sueca 
1.3.4. A Oposição ao Neoclassicismo 
1.4. A fase atual da Ciência econômica: de 1929 aos nossos dias 
1.4.1. A Revolução Keynesiana 
1.4.2. A Ciência Econômica depois de Keynes 
 
2. DINÂMICA DO SISTEMA ECONÔMICO: A ECONOMIA CAPITALISTA 
2.1. Conceito de Economia e os Sistemas Econômicos 
2.1.1. Definição da Economia, a Micro e Macroeconomia, a Escassez, as Necessidades, os Bens e 

Serviços, Recursos ou Fatores de Produção, a Necessidade de escolha e o Custo de 
Oportunidade. 

2.2. Os Agentes Econômicos 
2.2.1. A Atividade Econômica e os Agentes Econômicos, as Empresas, as Unidades Familiares, o 

Setor Público e o seu Desenvolvimento. 
2.3. O Sistema de Economia de Mercado. 
2.3.1. O Funcionamento do Sistema de Economia de Mercado, o Equilíbrio de Mercado, a Alocação 

de Recursos e o Sistema de Economia de Mercado, as Fases do Processo de Alocação de 
Recursos. 

2.4. Os Sistemas de Economia Centralizada 
2.4.1. As Limitações do Sistema de Economia de Mercado, O Sistema de Economia Centralizada, o 

fracasso do Sistema Centralizado.  
 
3. MERCADOS: PREÇOS, OFERTA E DEMANDA. 
3.1. A Empresa e a Produção 
3.1.1. A Empresa, a Produção e os Benefícios, as Tecnologias e Empresa, a Produção e o Curto 

Prazo, a Produção e o Longo Prazo, a Eficiência Técnica a Eficiência Econômica. 
3.2. Os Custos da Produção 
3.2.1. Os Custos na Empresa, os Custos a Curto Prazo e a Longo Prazo, as Economias de Escala. 
3.3. A Remuneração dos Fatores de Produção. A Empresa e os Fatores de Produção, os 

Salários, a Renda da Terra, os Juros e o Capital.  
 
3.4. O Mercado, os Preços e a Elasticidade. 
3.4.1. Deslocamento da Curva de Demanda, Deslocamento da Curva de Oferta, os Deslocamentos 

da Curva de Oferta e sua Incidência sobre o Preço e a Quantidade de Equilíbrio. 
3.5. A Concorrência Perfeita, o Monopólio e o Oligopólio. 
3.5.1. O Mercado e a Concorrência, a Concorrência Perfeita, o Monopólio, os Mercados 

Oligopolistas. 
3.6. O Financiamento de Economia: A Moeda e os Bancos 
3.6.1. O Processo de Financiamento, as funções da Moeda, os Bancos e o Dinheiro Bancário, como 

o Banco Central controla Oferta Monetária, como a Oferta Monetária afeta a Economia, a 
Teoria Quantitativa da Moeda, as diferenças entre abordagens Keynesiana e a Monetarista. 

3.7. O Papel do Estado na Economia 
3.7.1. A Intervenção do Estado e seus Objetivos 
3.7.2. As Funções e Objetivos do Setor Público 
3.8. Os Instrumentos do Setor Público: A Política Fiscal 
3.8.1. A Política Fiscal, o Orçamento do Setor Público. 
3.9. Limitações do Emprego de Políticas Fiscais Discricionárias 
3.9.1. Os Programas de Obras Públicas e outros Gastos, Projetos Públicos de Emprego, os 

Programas de Transferências, Alteração dos Tipos de Impostos. 
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Economia Brasileira 
 
1. FUNDAMENTOS ECONÔMICOS DA OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO 

1.1 Da expansão comercial à empresa agrícola – fatores do êxito e razões do monopólio. 
1.2 Desarticulação do sistema. O surgimento das colônias de povoamento no hemisfério norte. 
1.3 Conseqüências da penetração do açúcar nas Antilhas. O encerramento da etapa colonial. 

2. ECONOMIA ESCRAVISTA DE AGRICULTURA TROPICAL (SÉCULO XVI E XVII). 
3. ECONOMIA ESCRAVISTA MINEIRA (SÉCULO XVIII). 
4. ECONOMIA DE TRANSIÇÃO PARA O TRABALHO ASSALARIADO (SÉCULO XIX). 
5. ECONOMIA DE TRANSIÇÃO PARA UM SISTEMA INDUSTRIAL (SÉCULO XX). 
6. AS BASES DO SUBDESENVOLVIMENTO. 
7. A LÓGICA DA ACUMULAÇÃO INDUSTRIAL. 
8. OS DESEQUILIBRIOS ESTRUTURAIS. 
9. OS DESEQUILIBRIOS MACROECONÔMICOS. 
10. A POLÍTICA ECONÔMICA. 
11. A CRISE E A REFORMA. 
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Economia Local e Regional 
 
1. ESPAÇO, REGIÃO E ECONOMIA REGIONAL. 
1.1 Fatores internos que influenciam o comportamento das pessoas 
1.1 Definições e conceitos; 
1.2 Economia Espacial e Urbanização; 
1.3 Economia Regional; 
1.4 Região. 
 
2 UNIFICAÇÃO DO MERCADO NACIONAL PÓS 1930 
2.1 Dinâmica Econômica e a questão Regional 
2.2 O Nordeste e a questão Regional Brasileira. 
 
3. O SISTEMA URBANO BRASILEIRO 
3.1 Urbanização; 
3.2 A Marginalidade e a Reprodução Social; 
3.3 A Problemática Regional Brasileira 
 
4. OS NOVOS DESAFIOS AO DESENVOLVIMENTO REGIONAL BRASILEIRO 
4.1 Regionalização 
4.2 Globalização e tendências à reaglomeração da atividade produtiva. 
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ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS 
 
Definição da idéia do projeto. Etapas e partes constituintes do projeto: objetivos, justificativa, 
metodologia, viabilidade econômica, financeira e adequação social e ambiental. Aplicação da 
multidisciplinaridade de acordo com a grade do curso. Sistemas de avaliação e controle de Projetos. 
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